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Irmãos e irmãs, fomos convidados 
pelo Senhor a participar do Banquete 
do seu Reino. Somos felizes por 
este convite. A nossa participação 
nesta Ceia significa nosso desejo 
de manter viva a aliança com o 
Senhor; de outra parte, pela oferta 
do seu Filho Jesus, o Pai revela seu 
amor por nós e expressa por este 
sacrifício, o desejo também Dele de 
que tomemos parte na Páscoa de 
Jesus. Por tudo isso, demos graças ao 
Senhor e renovemos nossa adesão à 
missão de Jesus. Neste dia, rezemos 
de modo especial pelos catequistas, 
para que anunciem o Evangelho com 
ardor, alegria e fidelidade.

ANTÍFONA
Piedade de mim, ó Senhor, porque 
clamo por vós todo o dia! Ó Senhor, 
vós sois bom e clemente, sois 
perdão para quem vos invoca. (Cf. 
SI 85,3.5)

01.CANTO DE ENTRADA

Ref.: Eis-me aqui, Senhor! Eis-
me aqui, Senhor! Pra fazer tua 
vontade, pra viver do teu amor, 
pra fazer tua vontade, pra viver 
do teu amor, eis-me aqui, Senhor!
1. O Senhor é o Pastor que me 
conduz, por caminhos nunca 
vistos me enviou. Sou chamado a 
ser fermento, sal e luz e por isso 
respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma 
canção, me ungiu como profeta 
e trovador da história e da vida 
do meu povo e por isso respondi: 
aqui estou!
3. Ponho a minha confiança no 
Senhor, da esperança sou chamado 
a ser sinal. Seu ouvido se inclinou 
ao meu clamor e por isso respondi: 
aqui estou!

02.SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL

Pr.: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores 
e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.

As.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

As.: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens 

por ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed. p. 404)

P r. :  O re m o s  ( p a u s a ) .  D e u s 
onipotente, fonte de todo dom 
perfeito ,  semeai  em nossos 
corações o amor ao vosso nome e, 
estreitando os laços que nos unem 
convosco, fazei crescer em nós o 
que é bom e guardai com amorosa 
solicitude o que nos destes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Eclo3, 19-21.30-31)

Leitura do Livro do Eclesiástico - 
Filho, realiza teus trabalhos com 
mansidão e serás amado mais 
do que um homem generoso. Na 
medida em que fores grande, 
deverás praticar a humildade, e 
assim encontrarás graça diante 
do Senhor. Muitos são altaneiros 
e ilustres, mas é aos humildes 
que ele revela seus mistérios. Pois 
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grande é o poder do Senhor, mas 
ele é glorificado pelos humildes. 
Para o mal do orgulhoso não existe 
remédio, pois uma planta de pecado 
está enraizada nele, e ele não 
compreende. O homem inteligente 
reflete sobre as palavras dos sábios, 
e com ouvido atento deseja a 
sabedoria. – Palavra do Senhor.   
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 67)

Ref.: Com carinho preparastes 
uma mesa para o pobre.
1. Os justos se alegram na presença 
do Senhor,/ rejubilam satisfeitos e 
exultam de alegria!/ Cantai a Deus, 
a Deus louvai, cantai um salmo a 
seu nome!/ O seu nome é Senhor: 
exultai diante dele!
2. Dos órfãos ele é Pai e das viúvas 
protetor:/ é assim o nosso Deus em 
sua santa habitação./ É o Senhor 
quem dá abrigo, dá um lar aos 
deserdados,/ quem liberta os 
prisioneiros e os sacia com fartura.
3. Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa,/ e vossa terra, vossa 
herança, já cansada, renovastes;/ 
e ali vosso rebanho encontrou sua 
morada;/ com carinho preparastes 
essa terra para o pobre.

08. II LEITURA (Hb 12, 18-19.22-24a)

Leitura da Carta aos Hebreus - 
Irmãos: vós não vos aproximastes 
de uma realidade palpável: “fogo 
ardente e escuridão, trevas e 
tempestade, som da trombeta e 
voz poderosa”, que os ouvintes 
suplicaram não continuasse. Mas 
vós vos aproximastes do monte 
Sião e da cidade do Deus vivo, 
a Jerusalém celeste; da reunião 
festiva de milhões de anjos; da 
assembleia dos primogênitos, 
cujos nomes estão escritos nos 
céus; de Deus, o Juiz de todos; dos 
espíritos dos justos, que chegaram 
à perfeição; de Jesus, mediador da 
nova aliança. – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Tomai meu jugo sobre vós e 
aprendei de mim, que sou de manso 
e humilde coração!

10. EVANGELHO (Lc 14, 1.7-14)

Diác.: O Senhor esteja convosco.

As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Aconteceu que, num dia de sábado, 
Jesus foi comer na casa de um 
dos chefes dos fariseus. E eles o 
observavam. Jesus notou como 
os convidados escolhiam os 
primeiros lugares. Então contou-
lhes uma parábola: “Quando tu 
fores convidado para uma festa de 
casamento, não ocupes o primeiro 
lugar. Pode ser que tenha sido 
convidado alguém mais importante 
do que tu, e o dono da casa, que 
convidou os dois, venha te dizer: 
‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás 
envergonhado e irás ocupar o 
último lugar. Mas, quando tu fores 
convidado, vai sentar-te no último 
lugar. Assim, quando chegar quem 
te convidou, te dirá: ‘Amigo, vem 
mais para cima’. E isto vai ser uma 
honra para ti diante de todos os 
convidados. Porque quem se eleva, 
será humilhado e quem se humilha, 
será elevado”. E disse também a 
quem o tinha convidado: “Quando 
tu deres um almoço ou um jantar, 
não convides teus amigos, nem 
teus irmãos, nem teus parentes, 
nem teus vizinhos ricos. Pois estes 
poderiam também convidar-te e 
isto já seria a tua recompensa. Pelo 
contrário, quando deres uma festa, 
convida os pobres, os aleijados, os 
coxos, os cegos. Então tu serás feliz! 
Porque eles não te podem retribuir. 
Tu receberás a recompensa na 
ressurreição dos justos”. – Palavra 
da Salvação.    
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (às palavras 
seguintes, até Virgem Maria, todos se 
inclinam) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 

vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãos e irmãs, tendo escutado 
a Palavra de Deus, façamos nossos 
pedidos ao Pai, na certeza de que 
em sua bondade, Ele nos atenderá. 
Digamos juntos: 
As.: Escutai, Senhor, a oração do 
vosso povo!

1. Pela Santa Igreja de Deus, 
para  que ,  à  luz  da  Sagrada 
Escritura, possa orientar cada fiel 
no caminho da obediência pela 
prática da caridade ao próximo, 
rezemos ao Senhor.
2. Pelo Santo Padre, o Papa Leão 
XIV, pelo nosso Arcebispo Dom João 
e pelos Bispos do mundo inteiro, 
para que tenham sempre a alegria 
de levar o Evangelho a todos os 
povos, rezemos ao Senhor.
3. Pelos governantes, para que 
sejam guiados não pelo desejo 
autoritarista, mas pelo espírito de 
serviço, rezemos ao Senhor.
4. Pelos nossos Catequistas, para 
que, por meio do seu ministério, 
possam ajudar as pessoas a 
acolherem o Evangelho e  a 
crescerem na fé e na santidade, 
rezemos ao Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso, acolhei 
as nossas intenções e concedei-
nos a graça de sermos fiéis à vossa 
vontade, no exercício humilde e 
generoso de nossa vocação.
As.: Amém!

1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS
 
1. Os grãos que formam a espiga se 
unem pra serem pão; os homens 
que são Igreja se unem pela oblação.
Ref.: Diante do altar, Senhor 
entendo minha vocação. Devo 
sacrificar a vida por meu irmão.
2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. É dando que se recebe, 
morrendo se vai viver.
3. O vinho e o pão ofertamos, 
são nossa resposta de amor. 
Pedimos humildemente, aceita-
nos, ó Senhor!
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Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal, 3ª Ed. p. 404)

Pr.: Este santo sacrifício, Senhor, nos 
traga a perene bênção da salvação e 
vosso poder leve à plenitude o que 
celebramos no sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA DC IV
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 632)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos os vossos filhos e filhas. 
Por isso, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) sem cessar:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas! 

CP.: Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. 
Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 

nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.
As.: Bendito o vosso Filho, 
presente entre nós!

CC.: Por isso, nós vos suplicamos, 
P a i  d e  b o n d a d e :  e n v i a i  o 
vosso Espírito Santo para que 
santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós 
o Corpo e ✠ o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
As.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, na noite 
da última Ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé!
As.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

CC.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes 
entrar na glória da ressurreição 
e o colocastes à vossa direita. 
Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão 
da vida e o Cálice da bênção.
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do 

vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa Leão e o nosso Bispo João, 
com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e todo o povo que 
adquiristes para vós.
As.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

2C.: Abri os nossos olhos para 
perceber as necessidades dos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar 
os cansados e oprimidos; fazei 
que os sirvamos de coração 
sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, 
para que toda a humanidade se 
reanime com uma nova esperança.
As.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

3C.: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

4C.: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, André de 
Soveral,  Ambrósio Francisco 
Ferro, Mateus Moreira e seus 
companheiros, e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

P r. :  Re z e m o s ,  c o m  a m o r  e 
confiança, a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou:

RITO DA COMUNHÃO
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As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
d e  q u e  e n t re i s  e m  m i n h a 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref . :  Quem se exaltar será 
humilhado; / e quem se humilhar 
será exaltado!
1. Senhor, meu coração não é 
orgulhoso, / nem se eleva arrogante 
o meu olhar; / não ando à procura de 
grandeza / nem tenho pretensões 
ambiciosas.
2. Fiz calar e sossegar a minha alma; 
/ ela está em grande paz dentro 
de mim: / como a criança bem 
tranquila, amamentada / no regaço 
acolhedor de sua mãe.
3. Confia no Senhor, ó Israel, / desde 
agora e por toda a eternidade! / 
Confia no Senhor, ó Israel, / desde 
agora e por toda a eternidade!

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 404)

Pr.: Oremos (pausa). Revigorados 
pelo pão da mesa celeste nós vos 
pedimos, Senhor, que este alimento 
da caridade fortifique os nossos 
corações e nos leve a vos servir nos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed., p. 584, nº 12)

Pr.: O Senhor esteja convosco! 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: O Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos 
dias e vos conceda os dons da 
sua bênção.
As.: Amém!

Pr.: Sempre vos liberte de toda 
aflição e confirme os vossos 
corações em seu amor.
As.: Amém!

Pr.: E assim, ricos em esperança, fé 
e caridade, possais viver praticando 
o bem e chegar felizes à vida eterna.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar, / e vieste Maria 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor te acolheram, ó Mãe sem 
igual! / Entre o Potengi e as águas 
tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui vir morar... / 
Virgem Mãe do Senhor, a teus 
pés, nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia 
feliz de tua aparição. / E nós te 
festejamos, ó Nossa Senhora da 
Apresentação. / Hoje a felicidade 
traz toda a cidade à tua Catedral. / 
Pra louvar-te, Maria, que escolheste 
um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, rainha da 
paz, do amor e do perdão... / És a 
Mãe terna e boa, rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde a serenidade 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.
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